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NÃo tardará a ser convertido em lei o 
projecto ulthnamente approvado na ca­

mara. do’ dignos pares do reino, aulhorisan- 
do n camara municipal desta cidade a levan­
tar um empréstimo com applicação á estrada 
do Bom Jesus do Monte, abastecimento d’a- 
goas, e outros melhoramentos nesta mesma 
cidade.

S camara actual, que apenas tem cinco 
mezes de duração, não tez o muito que d’ella 
se esperava, mas ao menos temos a convicção de 
que, se o não fez, nào foi isso devido á sua 
incapacidade, ou pouco zelo no serviço, publi­
co, mas a uma força maior, qual a falta de 
meios Com que conslantemente tem luctado 
durante a sua gerencia municipal, e que a tem 
inhibido de sair do circulo acanhado em que 
entrou, rçduzindo-se a um serviço de mero 
expediente. A nulhorisação, porem , de que 
falldmos vai-lhe abrir um favoravel ensejo, pa­
ra desenvolver a boa vontade que conhece­
mos lhe nào falta, para bem desempenhar a 
tarefa de que se acha incumbida; e p«>r isso 
esperamos, e, se necessário é, pedimos, que lo­
go que a camara receba a communicaçâo. of- 
fieial de se achar authorisada a contrair o 
emprcftimo, para as obras indicadas, tracte de 
o levantar, dando desde logo começo aos tra­
balhos da es rada do Bom Jesus, que a todos 
os outros melhoramentos deve merecer prefe­
rencia, como um dos mais importantes. Nào 
deixe a camara actual a gloria de os prin­
cipiar: em cinco mezes muito se pode fazer, e 
«quem vier fique o encargo de os continuar 
e concluir.

Por esta occasião lembramos á camara, se 
tanto preciso for, que divida a estrada em 
pequenos lanços, para serem arrematados por 
differentes licitantes, a fim de que ella se pos­
sa concluir no roais breve espaço de tempo 
possível; assim como lembramos que se deve 

acautelar de certos arrematantes, que costu­
mam fazer as obras, mais segundo a sua von­
tade, do que conforme as condições com que 
são arrematadas. A estrada do Bom Jesus 
nào é d aquellas obras, qoe se deve deixar á 
merce dos empreiteiros. Haja condições bem 
claras, e definidas, exijam aos arrematantes 
boas fianças ao cumprimento delias, eexcluam- 
so da praça aquelles, que nas propostas que 
fizerem não apresentarem fiadores idoneos. 
Se a camara andar cautelosa como lhe cum­
pre, e édeespeiar da sua dignidade, hade pou­
par-se a muitos embaraços, e poupal-os-ha 
também á que lhe succeder na gerencia mu- 
nittpair’ ‘manqqiq «icL epJiiemanH# -uidoe oJ

Os inimigos da situação haviam espalhado, 
ha tempos, que o caminho de ferro, de 

Lisboa ao Porto , não podia fázér-se já, por­
que Sir Morton Peto não tinha achado lá fo- 
la quem se lhe quizesse associar para toroor 
definitivo o contracto provisorio, que atai res­
peito tinha verificado com o acloal gabinete. 
Não faltava quem acreditasse isto; e u desa- 
nimação dos que amam o seu páiz. primeiio 
que tudo, ia augmentandò, e o governo caindo 
em grande descrédito. Felizmente, porem, ha 
n iticias em contrario, e, segundo ellas, bre- 
véTÀenie será assignado por Sir Morton Peto 
e o governo 0 contracto definitivo. Estas no­
ticias são de muita transcendência para o paiz 
em geral, e especialmente para a cidade in­
victa e províncias do norte do reino, Pessoa 
de muito credito acaba de c.ommunicar ao 
correspondente do « Cohimercio do Porto >xque 
«Sir Peto participa que está definitivamente or- 
ganisada a Companhia,e que elle tenciona chegar 
a Lisboa no dia 27 do corrente». Eo «Por- 
lugiiez» jornal da capital, afliança que o governo 
recebera a noticia de que Sir Morton Peto par­
tirá para Portugal no paquete de 27 deste mez, 
para ultimar o negocio do caminho de ferro.

Ahi estão desmentidos os boatos dos mal 

intensionados, que .procuram rntorpecer tudo 
quanto tenda a dar vida ao governo, embora 
em beneficio da sua patria. Maldito egoismo I 
Miséria ! . . • grande miséria • • • •

Damos publicidade aos programmas para a 
subscripção das estradas de Braga a Gui­

marães, e de Guimarães a 1 raz-os-Montes 
assim como ás assignaluras obtidas até 6 do ’ 
corrente.

Relação das quantias com que os abaixo as-, 
signados se obrigam a concorrer para o em­
préstimo destinado á íactura da estrada entre 
as cidades de Braga e Guimarães, pelo Seniicr 
Bom Jesus do Monte, e Caldellas, sob ns ga­
rantias constantes do parecer das commissScs . 
reunidas de Fazenda e Obras Publicas, upre-t 
sentado á camara dos snrs. deputados em ses­
são de 18 de Junho de 1857, com a condi­
ção de serem exclusivamente applicadas a 
construcção da referida estrada, sgndo confia­
da á companhia Utilidade Publipa não só a 
ge a uia deste empreslitno, como o penhor qm 
inscripçòes qua garantam o referido emprésti­
mo. -.

Subscripção feita nas Caídas.
1:000$Conde de Villa Pouca

Manoel de Magalhães d’Araojn
Pimèntel

Rodrigo de Sousa Teixeira da
Silva Alcoforijdo

Francisco Casimiro da Cruz
Teixeira

Visconde da Trindade
Guilherme Augusto Machado

Pereira
Visconde de Villa Verde
Bernardo Pereira Leitão
Manoel Joaquim de Araújo e 

Costa
Manoel Baptista Sampaio

1iGOOp.

30 (M 
ii(W

1100$
400j 
r>oo$

500^' 
400/

0 REI —POR M.“e CLEMENCIA ROBERT
Traduzido por fírutus. 

pM»b iszoa Bi-iá*  eb ujpa, uh

A côile e oscortesãos.
(Conlinnado do n.*  206).

Hoiive nesta tarde feitos memoráveis. 0s 
cavalleiros animados pelo espirito da gfierra 
e pelo olhar uas mulheres, pelo dnplicadd de 
vencer e de brilhar, excederam-se em herói" 
«>s. pr.odigios, e a soa lealdade, e a sua cora­
gem foram na verdade de ouro puro e de dia­
mantes como as suas armadoras. As mulheres 
applaudiram com ardor; havia alli este enthu­
siasmo de mil pessoas, que, reunido n’um só 
enthusiasmo, faz a alma d’uma batalha d um 
espéctac tilo, d’ timo festa.

O marquez de Saverny estava com veia de 
felicidade. No meio dos mais brilhantes guhr- 
reir.os da França reuntdos no campo da liça, foi 
elle quem ganhou o prémio. Veio pôr-se 
diante da rainha e poz um joelho em terra 
para 0 receber das suas mãos. Mas sua ina- 
gestade chamou Valentina de Lussan, que es­
lava a pouca distancia, e entregou-lhe a rosa 
de diamantes, para qoe ella a desse ao caia- 
lleiro. Maria Thercza, envelhecida antes de 
tempo , enfraquecida , solfrendo do coração, 
procurava todos os meios de se não fazer, no­
tar, e depois de declãrado 0 casamento deSa- 
verny e da condessa, pensou que o espectacu- 
lo seria mais agradavel aos olhos de todos, se 
ella deixasse á bella joven, o direita de co­
roar 0 vencedor. No momènto em que 0 pré­
mio foi dado, os mil instrumentos elevaram de 
novo os seus sons para celebrar a doce vicio. 
ria; vivas eacclamações immensas se lhesjun

taram ; uma alegria viva e ardente moslrou- 
,se de todos os lados. Os raios do sol no poen­
te, que espelhavam a sua luz vermelha^ 110 re­
cinto, davam um colorido mais forte e bello n 

.esta scena de grandeza c prazer. No meio de 
todas estas figuras embebidas n'uina doce 
embriaguez, este clarão da tarde jió, u,llumia­
va dous rostos pálidos, dous fantasmas inani­
mados, collocad.os nas duas extremidades da 
cadea; a rainha sobre a seu llirono de ve­
ludo, e 0 joven aldeão debaixo da abobada de 
folhagem. v3|

8ég.uuJo 0 gosto das allegorias. viu-se en­
trar np campo da liça, onde as justas tinham 

.acabado, um cqpro. colossal, representando 0 
i' do jpl, e cercado por seculps de ourpj de pra- 
' la, de ferro, c de bronze: ao depois seguiam- 
i se as estações e as horas; todo este cortejo.

que representava 0 universo, veio ualuraline 11 - 
Li#, inclinar-se diante do rei do universo, isto



O BBA< AllEXSE. ___

Dita feita em Guimarães.
Domingos Antonio da Silva 200$
Manoel Bernardino de Aratijo

Abreu 200$
J. de Castro Sampaio 200$
Antonio do Espirito Santo 150$
Conde de Azenha 500$
Visconde de Pindella 400$
José Pinto Coelho 400$
Joaquim Teixeira de Carvalho

Barros 200/
Manoel Joaquim Marques 200$
Anonimo 300$
José Custodio Vieira 100$
João Manoel de Mello 100$
Francisco José Ribeiro Gui­

marães 100$

Relação das quantias com que os abaixo as- 
signados se obrigam a concorrer para um em­
préstimo destinado á faclura da estrada a par­
tir de Guimarães para a provincia de Traz-os- 
Montes, por Fafe e Basto, sob garantias idên­
ticas ás do parecer das commissões reunidas 
de Fazenda e Obras Publicas, apresentado á 
camara dos snrs. deputados, na sessão de 18 
de Junho de 1857, e com a condição de se­
rem as ditas quantias exclusivamente applica- 
das á construcção da referida estrada, sendo 
confiada á companhia Utilidade Publica, não 
só a gerencia deste empréstimo, cpmo o pe­
nhor em inscripções. Fafe 3 de Junho de 1857.

Manoel de Magalhães de Araújo
Pimentel 2:000$000

José Leite Pinto Saldanha de
Castro 400/000

Antonio Joaquim Lobo 500/000
Por mim e meu irmão José

Florencio, José Maria Soares e
Castro 1:000^000

Joaquim Pereira dc Mello 40(1/000
Florencio Ribeiro da Silva 25/000
Paulo Mendes de Mello 100/000
O abbade José Joaquim Pereira 20/000 
Luiz Antonio Corrêa de Moraese

Amaral 100/000
Domingos Teixeira, abbade de S.

Martinho de Silvares 20/000
Antonio José da Silva e Castro 1:000/000 
Manoel Caetano Pinto Pereira

Cardoso 25/000
Antonio Rebello dc Magalhães 50/000
Antonio Gomes da Cunha 100&000
José Maria Peixoto 100/000
Antonio Joaquim de Sousa Villas

Boas 300/000
José Lopes Vieira de Castro 200/000
Manoel J. de Oliveira Peixoto 200/000
Francisco' Antonio da Silva

Sarmento 50/000
José Joaquim da Silva Oliveira 200/000
Joaquim José da Costa Novaes 150/000
Antonio dos Santos Leal 30&000
Antonio dc Sousa Pereira de Ma­

galhães Feio 30/000
João de Castro Lobo 200/000

CAMARA DOS SRS. DEPUTADOS.

Sessão de 6 dc Julho.

O pirecer n.° 139, sobre vacaturas de de­
putados, foi approvado.

Foram approvados também o parecer da 
commissw de Fazenda, sobre as emendas na 
camara dos pares ácerca da lei da despeza, 
bem como das alterações na mesma camara, 
no projecto sobre expropriações.

Foram julgadas vagas as cadeiris dos de­
putados realistas, que não prestaram juramen­
to.

O snr. Bernardo Serpa Pimentel votou 
contra esta decisão.

Foram julgadas validas as eleições de Mo­
çambique.
A's duas horas e meia da tarde tornou-se se­
creta a sesssão As 5 lornou-se publica.

Sessão de 7. de Junho.

Foi approvada a ultima redacção do proje­
cto sobre aforamentos das propriedades das 
quintas reaes.

Igualmenle foi approvado o parecer, sobre 
as emendas feitas na outra camara ao pro-
i.ecto,  para o governo contrair um emprésti­
mo de 150,000$000 réis, para a construc­
ção de algumas estradas do Minho.

O snr. presidente disse que a camara ia 
constituir-se em sessão secreta (era mais d’u- 
ma hora,’. A's quatro horas e meia tornou-se 
a sessão publica.

O snr. presidente, que antes de passar-se a 
outros trabalhos, tinha a informar a camara 
d’uma occorencia desagradavel, sendo que en­
tre as proposições de lei, apresentadas a Sua 
Magestade pela ultima deputação, foram por 
engano duas que ainda não tinham sido dis­
cutidas na camara (Vozes — Ora essa!) Que 
este engano devia prover-se d'algum modo.

O snr. Seabra disse que era na verdade 
muito desegradavel o incidente que leve lo­
gar; mas que não podia limilar-se só a de­
plorar o fado: que era preciso dirigir uma 
respeitosa mensagem ao chefe do estado, le­
vando ao seu conhecimento o que aconteceu 
(apoiados geraes), a fim de que S. Magestade 
se digne tomar pela sua parte a decisão que 
entender conveniente. (Apoiados).

Fez neste sentido uma proposta, que foi 
considerada urgente, e unanimemente appro­
vada; bem como que fosse uma grande de- 

putjçâò a que apresentasse a S. Magestade a 
respeitosa mensagem. A deputação, alem dj 
Meza, foi composta dos snrs. José Teixeira dc 
Queiroz, José Luciano de Castro. João Sep.il- 
veda Teixeira, Maximiano Osorio de Figuei­
redo, Lourenço de Carvalho Aboim, Agosti­
nho Pacheco de Bettencourt, Antonio Luiz de 
Seabra, José Pinto Soares, José Maria Lati­
no Coelho, Aflonso de Castro.

O snr. presidente, convidou o snr. presi­
dente do conselho para communicar a S. Ma- 
geslade a deliberação da Camara. e receber as 
suas reaes ordens, ácerca do dia e hora em 
que se dignaria receber a deputação.

Levantou-se a sessão.

Sessão de 8 de Julho.

Foi discutido e approvado o projecto n.’ 
115, para que os bacharéis formados em me­
dicina em Coimbra, e os cirurgiões das Esco- 
las-Medico-Cirurgicas de Lisboa e Porto, pos­
sam conccorrer para todas as cadeiras que 
constituem o curso completo destas escolas.

Também foi discutido e approvado o pro­
jecto n.° 28. 

-----------------------------------

NOTICIAS DIVERSAS.

Festa. — Fez-se ante-hontem , com muita 
solemnidade e esplendor, na egreja de S. João 
do Souto, a de Corpus Chrisli, De farde saiu 
uma brilhante procissão, fechada por uma for­
ça de infanleria n." 8, levando á frente a res- 
pecliva muzica, que tocou em todo o transito 
o hymno bracarense, do snr. Joaquim José de 
Paiva. Este hymno sai muito bem na muzica 
regimental.

Moeda falsa. — A’s auctoridades adminis­
trativas.de Braga pertence grande louvor e hon­
ra por um importante serviço, que acabam de 
fazer ao paiz. Sua ex.*  o snr. D. Rodrigo Jo­
sé de Menezes, digno governador civil neste dis­
tricto, tendo achado o fio da associação de varias 
pessoas que, ha tempos, se empregavam no 
trafico e fabrico da moeda falsa, mandou pe­
las 8 horas da manhan de 11 do corrente 
prender algumas dessas pessoas, (a uma das 
quaes n’aquelle acto foram encontradas 40 li­
bras falsasj ; e seguidamente aprehender a 
machina, que se achava armada em casa do 
padre José Barbosa Pereira, na freguezia de 
Adães, concelho de Barcellos-

Depois saiu tropa e policia em differenles 
direcções, e seriam 9 horas da noite do mes­
mo dia entrou nesta cidade o snr. Ferreira, 
administrador do concelho, com uma forte es­
colta de infanleria n.° 8, conduzindo prezos o 
dito padre e um seu irmão, e trazendo, sobre 
uns cinco carros, a machina, cunhos, alguma 

i . ....... .. ..

é de Luiz XIV, e recitou-lhe versos feitos por 
nm cojtesão de talento, por Moliere.

Ao cahir da noite, o parque illuminou-se 
de repente de milhares de tochas de cera bran­
ca; debaixo das suas somhras acharam-se 
como por encanto postas e servidas de succu- 
lentas collações grandes mezas. Ao depois os 
olhares sendo attraidos para o castello por um 
novo espectaculo, viram, diante da fachada, 
elevar-se debaixo da terra uma immensa gal- 
leria toda de gaze, de fiores, e de luzes. A 
muzica que partia deste recinto magnifico, 
destinado ao baile, chamou alli toda a multi­
dão ligeira, e em breves minutos o parque 
lornou-se inteiramente sombrio « deserto. O 
joven aldeão, que. apesar do mal pungente que 
lhe faziam sentir todos estes divertimentos, 
tinha sido retido sobre esta terra por um po­
der magnético, não pode deixar de approxi- > 
mar-se ainda desta galleria maravilhosa, e de 

olhal-a por alguns momentos.
Através do gaze que as embranquecia e 

as tornava vaporosas, elle via todas estas figu­
ras passar e repassar, formar as suas cadeias, 
as suas rodas, as suas quadrilhas, inclinar-se 
e levantar-se debaixo do vento da harmonia. 
Sem distinguir as suas feições, descobria nas 
suas posturas e nos seus movimentos um as­
pecto de felicidade innefavel. Appareciam-lhe 
como sombras felizes no ceu. . .

Por fim affastou-se a passos precipitados des­
te parque real, onde o seu coração tinha sido 
despedaçado, e sangrava ha tanto tempo; vol­
tou a ganhar o espaço deserto do campo.

Chegando sobre as alturas de Satory, quiz 
ver ainda uma vez o castello de Versalhes. O 
jardim eslava todo abrasado. O fogo de arti­
ficio, representando um palacio encantado e 
collocado por cima do primeiro tanque, repe­
tia os seus turbilhões de luzes no fundo das 

agoas que duplicavam a sua extensão; uma 
claniade deslumbrante parecia ter feito voltai 
o dia sobre o horisonte e reflectia-se nas nu­
vens; no cume do edifício, entre estas duas 

i zonas ardentes do ceu e da terra rosas de fo­
go matisadas de todas as cores de pedras pre­
ciosas, desenhavam o nome do grande rei, que 

j dominava este incêndio immenso.
No lim de alguns minutos apagou-se tudo.
O joven aldeão viu cahir a ultima scente- 

Iha deste fogo de artificio, que segundo o que 
elle tinha ouvido dizer a alguns senhores, de- 

I via lançar um milhão ao ar. Se podessem ser 
examinadas as suas feições, teriam visto pela 

! palidez que as cobria, pela energia que estava 
impressa nellas, que as impressões deste dia 
não seriam infructuosas, e que o odio amon­
toado na sua alma devia achar um vão.

Dirigiu-se a passos lentos pelo caminho do 
casal.

administrativas.de
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moeda imperfeita, metaes e vários outros ob- 

^A^machina é de grande pressão e valor. 
Custaria a fazer trabalhos nella com menos de 
12 homens. Consta-nos que tem a, marca de 
Londres ; e que fora feita em 1855.

O snr. D. Rodrigo José de Menezes quer 
fazer uma exposição delia aos habitantes de 
Braga, para que estes a possam bem ver, e 
devidamente apreciar; e para tal fim ordenou 
que fosse armada em uma das salas do gover­
no civil, ou repartição de Fazenda.

Os cunhos são de toda a moeda porlugueza, 
libras e meias libras inglezas, onças c meias 
onças hispanholas.

Entre os prezos implicados neste crime es- 
tjo, alem do referido padre e irmão, o snr. 
Albino Pederneira, ex-editor do Moderado; o 
snr. Amaro José Fernandes, de S. João de 
Villar de Areas, e outros cujos nomes não te­
mos presentes.

O snr. padre Malhias, o Salsinha, foi pro­
curado para ser prezo, mas pode evadir-se.

Ante-hontem pela manhan deram-se buscas 
cm varias casas suspeitas, o que, porem, se lá 
achou é segredo.

Alguém lia que está esperançado em pro­
messas antigas de protecção, feitas em nome 
de certa notabilidade de fora de Braga.

Quem fez essas promessas, no nosso inten­
der, abuzou desse nome. E’ chegado o tem­
po de se desmascarar o impostor que, para 
tins damnados, prometleu o que, a nosso ver, 
não podia cumprir.

Reunião. — E’ hoje pelas 5 horas da tarde, 
em casa do snr. F. Casimiro da Cruz Tei­
xeira, no campo de Sanl Anna, a reunião dos 
accionistas da Companhia do Gaz. Tem por 
fim a instalação da Companhia, a eleição dos 
directores e subdirectores, conselho fiscal, e 

u m 
ca-

meza.
Sendo tão importante esta assemblea geral, 

é de esperar qire haja a ella a maior concur- 
rencia dos seus accionistas.

Festa e romaria. — Nos dias 24 e 25 do 
corrente ha uma grande festa ao Senhor dos 
Affictos, e Romaria na freguezia de Sant-Jago 
da Cruz, concelho de Villa Nova de Famellt- 
ção.

Subscripção para as eslradas. ■— Em Celori- 
<■0 de Basto já passa de 12 contos de réis; 
em Cabeceiras anda por uns 8 contos; e em 
Fafe por uns 14, e ha esperanças de que che­
gue a 25 ou 30, contando-se com o patriotismo 
dos naluraes daquelle concelho, rezidenles no 
Império do Brazil.

Prizão. — Foi prezo, nesta cidade, Delfim 
da Veiga, de Valença. Consta-nos que é 
dos prezos, que ba pouco se evadira das 
deias da Relação do Porto.

Necrologia.— (Diz a Aurora do Lima de
Antes <----- -------- ,
a ex.m" snr.*  D. Maria Izidora de Miranda Va- i 
lente. Uma grave e penosa enfermidade, que j 
lia mezes a accommettera, veio por termo aos , 
seus amargurados dias. Seu cadaver foi sepul- | 

'lado honlem no Cemiterio Publico desta cida- j 
de, onde concorreu um grande numero de 
amigos da familia da illustre finada.

Collegio de Nossa Senhora do Porlo d'A- 
ve.— Este collegio, já muito acreditado, está 
sendo um excellente estabelecimento de iws- 
trucção e educação, já pela boa escolha de pro- i 
fessores, já pela salubridade do logar, e por o 
bem policiado e boa administração com que 
é regido. Consta-nos que o rd.’ director I 
tenciona apresentar em breve o soo novo pro- I 
gramma.

Pelo juizo de direito desta comarca de Bra­
ga, e carlorio do escrivão José de Faria 
Machado, á poria do tribunal do Paço Ar- 

chiepiscopal, aonde se costumam fazer as ar­
rematações, se tem de proceder, no dia 2 do 
proximo futuro mez de Agosto, por 9 horas 
da manhan, á artematação dos bens seguintes: 
A Quinta denominada de Passos, sita no lo­
gar do Arial de Passos, da freguezia de S. 
Viclor, suburbios desta cidade de Braga, fo­
reira ao exm.° conde ds Berhandos, que se 
eompoein de casas nobres, e de caseiros, e de 
um grande tanque com agoa. O campo que 
fica por cima da casa nobre. O campo de Lo- 
rido. Uma deveza de carvalhos no monte da 
Chamadeira. A leira de tojo chamada da Ar­
mada O lagar de pedra com lodos os seus 
competentes arranjos, que tudo se acha abalia- 
do depois de feitos lodos os avatimenlos no li­
quido valor de f:342£S00

O prazo denominado de Flores, foreiro ao 
rm.° cabido da Sé Primaz, que se compoem 
das propriedades seguintes: O campo da Cor- 
linha debaixo da Eira. Outro campo da Cor- 
linha. Outro campo da Carlinha, quc tudo 
hoje está a horta, lodos juntos e unidos. O 
campo de Entre Lagares. Uma leira de mallo 
sita no monte da Chamadeira. Um pedaço de 
terra lavradia que está junto ao cam/o da 

___  Bouçu. E o valor liquido deste depois de fei- 
Sabbado (11) as 6 horas da tarde foi oen- tos oa abatimentos a quantia de 4-.0A5&975

— (Diz a Aurora do Lima de 10) 
de honlem pela 1 hora da tarde falleceu

CORREIO D HOJE.

cerramento da sessão legislativa deste anno. 
Assistiu S. M. El-Rei o snr. D. Pedro V.

Na sessão de 10, na camara hereditária, foi 
approvada a concordata ! !

Do esttangeiro.

Segundo noticias de Nápoles, está completa­
mente suffocada a insurreição. Nas fronteiras 
da Calabria houve 2 encontros entre os fac­
ciosos e as tropas, e perdas consideráveis de 
gente e objectos de guerra ; olriumpho foi das 
tropas.

Segundo as ultimas noticias da índia, o ge­
neral Laurence marchava sobre a cidade Del- 
hy, para a tomar, sem esperar os reforços da 
Inglaterra.

O « Monitor » diz que o Imperador e a Im­
peratriz dos Francezes irão incógnitos a Ox- 
borne visitar a Rainha Victoria.

Cm jornal de VVienna diz, que se dá como fo­
ra de duvida que a futura Rainha de Portugal 
é a Princeza Mohenlzolem.

Fm Roma corria que ia ser demiltido o car­
deal Antonelli de 1,° ministro do Papa. Ser.e 
verificar esta demissão, as cousas em Italia 
talvez mudem de face.

Em Andaluzia (Uispanha), na manhan de 
3, foi derrotada completamente a guerrilha de 
Utrera, a um quarto de legoa de Benaojan. 
Os revoltosos de Sevilha são perseguidos pe­
las tropas fieis, c vão cm debandada.

AGRADECIMENTOS. .

Antonio de Faria Figueiredo e Mattos, o 
padre João Antonio de Faria, e Jacintho 
Joaquim Nunes d’Abreu, agradecem a todos 

os seus amigos, que assistiram ao funeral de 
seu muito presado Pai e Sogro, na capella de 
Nossa Senhora A Branca , teslimunhando-lhes 
por este meio sua eterna gratidão. ("592/

ANNUNCIOS

O campo da Nora que se acha dentro da 
mesma Quinta a qual é pertença do Prazo 
de Chedas, avaliado livre de todos os encar­
gos no liquido valor de 250£100

A leira chamada Defora foreira á casa do 
Bairro, avaliada livre de todos os encargos no 
liquido valor de 29&250

Um pedaço de terra unida ao campo de En­
tre Lagares, foreiro ás Religiosas da Penha de 
França, avaliado livre de lodos os encargos no 

'liquido valor de 23$400
O campo da Bouça, dizimo a Deus, avaliado 

livre de lodos os encargos naquanlia de 414$4OO
Na chia das Verdosas uma deveza de carta 

lhos e malto de prazo facleuzim foreiro á cama­
ra municipal da mesma cidade, avaliada no li­
quido valor de 78$780

Duas medidas de pão, que á executada paga 
Antonio da Rocha Couto, avaliadas no liquido 
valor de 12$000

Duas moradas de çasas terreas, ua rua do 
Areal ou Infias, pegadas uma á outra com os 
n.°‘ (>62 e 662 A, divididas pelo meio, com seu 
quintal, avaliadas livres de todos os encargos 
no liquido valor de 142$000

Mais na mesma rua, outra morada de casas 
terreas com seu quintal, com o n,° 664, avalia­
da no liquido valor de 66$000

Outra morada de casas terreas com guintal, 
com on.° 665, avaliada no liquido valor de. 66$

O foro de 1$200 quc annuahnente paga á 
executada o doutor Manoel Vieira de Araújo, 
avaliado em 24$OQO

E unida á leira chamada de fora dentro dos mu 
ros da mesma Quinta de Passos. Mais uma casa 
com quintal, a qual faz parte da mesma quinta, 
avaliada em 30$000

/?' o total valor de todas estas propriedades 
3;504$705

A Quinta denominada da Granja, sita no lo 
gar da Naia, freguezia de Ferreiros suburbios 
da mesma cidade, que se compoem de casas no­
bres, e de cazeiros, circuitada' por paredes, com 
agoa de lima e rega. O campo chamado do 
Minga. A leira de carvalhos e matta chamada - 
da Minga. A leira de terra lavradia, nas Agras 
do Lamóso. chamada da Santinho. A leira com­
prida. na mesms Agra. A leira da Estrada. A 
leira do Cruzeiro; 3 leiras de malto e lenha, si­
tas no monte de S. Gregário, tudo foreiro ao 
rm.° cabido da Sé Primaz, e feitos os abati­
mentos da penção e laudemio se acha tudo ava­
liado no liquido valor de 2:128$887 Ç

Tudo penhorado a D. Thereza Maria da Con­
ceição Peixoto, viuva, desta cidade, por força 
de execução que lhe move o commendador Anto­
nio Gomes Brandão, e Miguel Carneiro Pinto, 
da cidade de Lisboa. (59 4)

Miguel Gomes da Cu­
nha Braga, rua da 

Ponte n.°, 15 periende 
fallar com Maria Rosa 
da Silva, viuvat, para ne- 
g-ocios de sua utilidade. 

'597}

Pelo juizo de direito desta comarca, c car­
tório do escrivão Leite, se tem de proceder 
no Domingo 19 do corrente pelas 9 horas da 

manhan á porta do Tribunal de primeira ins­
tancia, á arrematação d uma morada de ca­
sas terreas com seu quintal e poço, sitas no lo­
gar da Lameira, freguezia de Frossos, as quaes 
se acham avaliadas livres de lodos os encar­
gos no valor liquido de 69$420 réis : uma 
caixa de pinheiro com fechadura, no valor de 
200 réis; outra dita com fechadura, no va- 
or de 160 réis; outra dita sem fechadura, no 

valor de 81) réis, outra dila, no valor de 8o



O SiiLUL-VREASE

reis, umã niezd'tfé pinho feni gaveta. n<J va- . 
Jor de 1’0 réisqtve "tudo se acha penhorado ( 

a Maria Peixota, viuva, e outros da dita fre- , 
guezia, na execução que neste juizo lhe move 
Domingos Françi»co, da inesçia ; ■ queiu as pre­
tender pode comparecer no dia, hora, e local 
indicado,’ «1 c v »rt»l ■ »b '.rcJ.i

Pelo juizo de direito desta cidade, e car­
tório do escrivão Monteiro, por 9 horas da 
manhan do dia 19 do corrente mez de Julho, 

aporta do Tribunal de primeira instapcia.no 
Terreiro do Paço Archiepiscopal, aonde se 
costumam fazer as arrematações, se tem de 
proceder na arrematação das propriedades se­
guintes : uma morada de casas sobradadas 
com cortes e fido junto a ellas, livre e allu- 
dial, avaliadas na quantia de 36$000 rs. O 
eido de Mellelos, no togar assim chamado, I 
circuitado sobre si, lambem livre eallttdial. ava- i 
liado na quantia de 162$000 rs. A bouça do ■ 
Giestal, no mesmo logar de Mellelos, foreira á , 
Camara Municipal, avaliada livre de encar- I 
gos na quantia de 15^053 rs. O campo do I 
Bico, no logar de Zeibe, foreiro aos herdeiros 
de Ascendo de Sequeira Freire, avaliado livre 
de encargos na quantia de 77$220 rs. As lei­
ras chamadas dps Lavadouros, no logar das 
Agras, foreiras á casa dos Bravos, avaliadas 
livre de encargos na quantia de 74^88 2 e 
meio réis. A leira da Agra da Villa, foreira 
ao filho ou herdeiro de I). Diogo de Sousa, D. 
Francisco de Sousa, de Lisboa, avaliada li­
vre de encargos na quantia de 6 $8 25 réis. A 
leira de Pardelhas livre e qlludial, avaliada 
na quantia de 12&500 réis; tudo sito na ' 
freguezia de S. Marlinho de Fradellos, e S. ' 
Barlholomeu de Tadim, na execução movida ‘ 
por José Antonio de Carvalho, negociante da 
cidade do Becife de Pernanbuco, contra Do­
mingos José Bodrigues Braga, negociante da 
mesma, hoje seus herdeiros, a viuva sua mu­
lher, na mesma, e seus irmãos e cunhados 
Thereza Ferreira, e seu marido, e outros da 
dita freguezia de Fradellos, Tadim, e Villa- 
ça: quem nellas quizer lançar e arrematar 
pode comparecer no dito dia, hora, e local 
designado. (591)

CHRisTovÃo José Fernandes da Silva, da 
cidade de Guimarães, arrematou perante 

o juizo de direito desta cidade de Braga, e 
pelo carlorio do escrivão Monteiro, na exe­
cução movida pelo Administrador dos Reziduos 
da dita, contra o padre José Antonio de Araú­
jo e Sousa, e hoje sua irmã Thereza Fernan­
des, o foro annual de sessenta medidas de pão 
meado milho alvo e centeio, tres galinhas e um 
frango com os mais direitos dominicaes, foro 
imposto na Quinta do Fetal, na fregts zia 
de S. Jeronimo, e pelo dito carlorio correm 
éditos de trinta dias a chamar lodos os cre­
dores que tiver, em lodo o direito, acção, ou 
hypotheca no dito foro, a fim de que o ve­
nham deduzir dentro em seis dias, o que se 
faz publico e annuncia por este modo.

(595)

Makoel Rodrigues, Luiza Rodrigues, Anto­
nio José Rodrigues, e Domingos Rodri­

gues, solteiros de maior idade, da freguezia 
de S. Pedro de Este, como únicos herdeiros e 
representantes de sua mãe Maria Rosa; e Ma­
ria Thereza Gomes, authorisada por seu ma­
rido Antonio José Machado, e seu irmão Fran­
cisco José Pinheiro, como umeos herdeiros e 
representantes de seu pae Antonio Jose Pinhei­
ro, da freguezia de Gualtar, todos deste jul­
gado, traclani dc prover-se nas justiças desta 

..cidade, e carlorio do escrivão Duarte, na cu­
radoria dos bens e herança do auzente Cae­
tano José Ribeiro, filho de Manoel José Pinhei­
ro, e mulher Quiteria Rodrigues, da freguezia

de S. Mamede :D’esle, deste julgado, como seus 
unièos herdeiros presumidos pela lei, com ci­
tação edital e pessoa! dos mais herdeiros pre­
sumidos, para a segunda audiência do dilo 
juizo, depois de citados; o cffle se annuncia 
pa[a quem tiver que requerer o faça nas di­
tas'justiças em tempo. H*-"*

COMPANHIA GERAL DAGRICULTi RA DAS 
V1NUAS DO ALTO LOURO.

A Direcção desta Companhia faz publico, que 
em virtude do Artigo (i.° §.“ unico da Con­

venção de 21 de Junho de 1843, e Artigo 
23 dos Estatutos, se tem de fazer pela Caixa 
de Amortisaçâo a lodos os Srs. antigos Cre­
dores da mesma Companhia o pagamento de 
dez por cento do Capital dos seus crçditos que 
principiará no dia 2.U do corre,nte, e no qual se 
seguira o methodo a doptado nos pagamentos 
antecedentes que abaixo se indica.

« Por ser impossível verificar-se este paga- 
« mento simultaneamente, e para conciliar o 
« interesse com a eommodidade dos srs. CrO- 
« dores, começará a Direcção a effectua-lo des- 
« de o indicado dia, pela ordem e nas datas 
« do vencimento das respeclivas Lettras de juros.

« Para cada um dos snrs. Credores fica por 
« conseguinte cessando o juro relativo ao im- 
« porle dos referidos dez por cento, desde o dia 
« daquelle vencimento.

« Quando porém alguns dos mesmos snrs. 
« deseje receber mais proínplamente fazendo-o 
« saber á Direcção, se lhe realisara desde logo 
« a devida enirega, e nesse caso a cessação do 
« juro contar-se-ha do dia em que effecliva- 
« mente se der o recebimento.

Porto 3 de Julho de 1857.
» Visconde da 'Várzea.

Joaquim lorquato Alvares Ribeiro.
Francisco Ribeiro de Faria Júnior

(588> 
hsq S ■

CARREIRA DE VAPORES PARA O BRAZIL.

O excedente vapor ultimamente construído de 2:324 tonelladas, e da força de 500 cavallos

- LADY JOCELYN -
Com Os melhores commodos possíveis para passageiros de primeira, segunda, e mui especi- 

almeute para os de terceira classe, tendo os Agentes d esta Companhia em Southampton vigia­
do o seu arranjo para qué nada falte aos ditos passageiros,

Este vapor espera-se em Lisboa no dia 8 do futuro mez de Agosto d'onde partirá em seguida para

PERWÂJliBUe. ÊÍAMfiSA. IíSSIO .SAAEIKO,

TABELLA DE PASSAGENS
de Lisboa para

•

3.' Classe1.*  Classe 2.*  Classe
Pernambuco 117:000 81.000 38:400
Bahia .126:000 99:000 38:400
Rio de Janeiro 144:000

____ .wuia-i
1 17:000 38:400

As passagens do Porto para Lisboa são por conta da Companhia, em relação a cada uma das 
classes.

Os snrs. passageiros deverão embarcar para Lisboa no dia 6 de Agosto.
Para qualquer informação que se torne necetsaria, dirijam-se aos Agentes, no Porto Ashtous

Mc. Lagam, rua dos Inglezes n.° 86—segundo andar, e em Braga a FelixJoaquim Rodri­
gues de Carvalho, Rua do Souto n,° 32. (596)

O Bacharel F. J. da Silva Arau)v e Mello.

BRAGA : TY PÓGItAPH1A LUZITANA, 
Rua Nova n.° 3 E.

X Tende-se uma morada de casas, ria Tra-
V vessa do Coelho, u.°, 11, desta cidade; por 

isso quem a perlender dirija-se ao illtn.*  snr. 
José da II. Veiga, recebedor do concelho, desta 
cidade, e morador no Campo de Sanf Anna, 
ou ao illm." snr. João Antonio da Silva Pe­
reira, escrivão de Fazenda supplente deste 
concelho, e morador na rua do Carvalhal n.s
2. (590) 

;VTo Campo de Santa Arma, parte debaixo 
] 1 vende-se i.ma morada de casas, com quim 
tal engoa, com o n.° 60: quem a perlender po*  
de fallár na Sr.*  A Branca casa ii.° 21 (584‘

ALI.cga-sé parle da casa, no Campo da Vi­
nha, n.“ 37: desde oS. Miguel quem a pre­

tender falle na mesma com J. J. G. L. Jiniior 
(570)

Precisa-se d’uma criada que saiba toda a 
espccie de costura : > quem estiver nas cir- 

cumstaiicias dirija-se ao Campo das Hortas, 
casa n.° 9. (581).

Vai publicar-se opportunamente um — Ad- 
ditamento á 2.‘ parle da Hypocrisia des­

mascarada, = para completo desengano dos 
incautos, se é que ainda os ha. (571)

Aluga-se, ou vende-se a casa de hospeda­
ria. na rua do Forno n.° 10 a 10 D, 

com todos os moveis proprios do estabeleci­
mento. Quem a pretender dirija-se á mesma ca- 
sae loja da esquina (Estanco do rapé).

Também se aluga a casa de Pastelaria, 
defronte com o n.u 9, na mesma rua, lambem 
com todos os ulencilios proprios. (514)

instapcia.no

